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Umageraçao 
passa por 1nv 

U 
:\1 \ gcr,tção tlc mu­
lhere~ habilitadas no 
U'>O de TecnologLlc; de 
lnionmç-ln e Comu 
nicaç:lo (I I C) pode ser 

uma realidade a médio e longo 
prvn'>, cm \1oc,·ambique, des 
de que haja maior inwstimen 
to na capacitação e formação 
formal nesta matéria. 

\tese é detendid,t por Dul 
ce Chilundo. din .. 'Ctora geral 
do )n..,titituto Nacional de Ice 

~ nologia de lntonn.1ção e Co- g 
municaçüo I~TIC~ na ~teira : 
da celebração do Dia Interna 
cional d.ts raparigas 11.1'; IIC. 

Sobre a\ tliaçJo que fv da 
participalfãO da mulher. Chi­
lundo t<tla de alguma \ isihili 
dade ,linda que mhma e ahrma 
que a mudanç.1 d~'Stc cenário 
pao;-,a por uma aposta no en 
sino das 1 rc. ainda no ensino 
secund<irio. 

''I ,1 partir de la que a ra 
pariga \ai ganhar go-;to e. 
paulatin;unentt•. prcp.ll;lr se 
na'> J i dplin,l de matcm.itica Investir na capacitação da mulher nas TIC deve ser a aposta do momento 
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eres nas TC 
a capacitaça 

e tisica que são a base das TIC, 
de modo a dar continuidade ao 
chegar à universidade", disse. 

Acredita que com a defini­
ção de uma estratégia no ensino 
das TIC, por parte dos Ministé­
rios da Ciência, Tecnologia e 
Ensino Superior e da Educação 
e Desenvolvimento Humano, 
o país poderá ter nos próximos 
10, 15, 20 ou 30 anos áreas bem 
claras e com muita mulher for­
mada em TIC e outras ciências 
exactas. 

Dulce Chilundo acredi­
ta numa massificação mesmo 
fora dos centros urbanos e dá 
o exemplo de mulheres rurais 
que já tratam do empreende­
dorismo digital com o recurso 
aos telefones celulares para se 
comunicar com seus clientes, 
e mesmo para efectuar transac 
ções monetárias. 

"O simples exemplo vem 
do distrito do Chókwé, onde 
parte das mulheres produtoras 
e empreendedoras já se comu­
nicam com os seus clientes te-

lefonicamente, eu penso que é 
por aí que devemos caminhar", 
disse. 

Sobre a aposta do INTIC 
nesta causa, a fonte disse que 
a prioridade é massificar o uso 
das TIC através da criação de 
políticas e estratégias como a 
política para a sociedade de in­
formação e a estratégia das TIC 
actualmente com mais de 100 
projectos um dos quais que é a 
capacitação e formação massi­
va de mulheres. 

"Nós temos o exemplo do 
Instituto Nacional do Governo 
Electrónico - INAGE, que já 
implementa isso através da ca­
pacitação, anual, de mulheres 
jovens e outras nesta matéria, a 
nível provincial, onde existem 
delegações do INAGE 

lnstituido a 8 de Abril de 
2011 pela União Internacional 
das Comunicações como dia 
Internacional das Raparigas, 
a data surge como forma de 
trazer a mulher jovem a inte­
grar-se nesta área que se está 
a desenvolver de forma expo­
nencial, com uma notável fraca 
participação feminina. 

O objectivo é, segundo a · 
fonte, ter muita mulher habi­
litada pois, como se sabe, uma 
mulher educada é urna nação 
educada. "Por este princípio 
teríamos muitas mulheres, 
não só na formação, como no 
empreendedorismo em TIC e 
noutras áreas de desenvolvi­
mento, o que se traduziria em 
ganhos para o país", finalizou a 
directora-geral do INTIC. 

Eulanda Daniel: um exemplo inspirador 
f.UI ~LJ\ LJ.miel é um.t jmcm formada em tcc 
nologiac; c engenheira na f-scola Superior 1écni­
L' 1 da ln i\ er-,kladc Pcdagôgica e com o gr,1u de 
mestrado na llll''>llla área pela Puntifici.1 L ni\er 
id.Hic Catolk:.1 do Rio Grande do Sul, no Bra~il. 

l.mprc ... t.a o -.cu c;aner no Mini-;tério da Ciên­
cia. tecnologia c fnsino Superior c por oc.l'>ião 
du Dia Imern.tdonal d.1s Rapariga'> 11.1~ IIC 1.1lou 
Ja tend~nci.1 t.lc mac,culini;ar est.1 31ea, cm de 
trimcnto da., mulheres, mesmo onde o saber su­
pl.mta as b.meirJs do género. 

Curio id.1de foi a gr:mde moti\.ação para 
ahraç:1r este ramo e tudo ioi espevitado pelo pri­
meiro conltcto que manteve com um compu­
t.ldor .• timl.l menin 1 c, .1 partir daí, fez o curso 
b.í ico de inlorm.itk:.l. 

O facto de c r engenheira niio faz dela menos 
mulher e menos mac pois, a engenharia é umJ 
prof! s:1o como outr.l, d~.-'Sdc que sej.t exercida 
por .1lguém habilit.tdo Jl.lr.l tal. Consegue conci­
liar a prof1ssão c cumprir com 7clo o seu papel de 
mãe. 

Sem querer atromentar quem quer que seja, 
falou da experiência amarga em certos cursos, 
que se resumia na reprovação de estudantes, não 
por falta de habilidades, mas pelo simples facto 
de serem bonitas. 

"Já se chegou a privilegiar o esquema dedu­
plas para as aulas práticas constituídas por rapaz 
e rapariga, sob alegação de balancear pois, tinha­
-se o entendimento de que uma menina sozinha 
não era capaz de manejar certas ferramentas", 
recorda se. 

Como conselho, EulandaDanielapelaasmu- i 
lheres a procurar o seu engajamento no sector, ~ 
não se rebaLxarem diante de seus colegas do sexo ..: 
masculino e procurarem exemplos claros para 
mostrar a relevância e o papel que a mulher de­
sempenha neste campo. 

Acrescentou que a experiência tem estado a 
provar que as mulheres tendem a ser brilhantes 
quando abraçam as ciência da comunicação, so 
bretudo nas áreas de programação, administra-
ção de redes, web designers, entre outras. Eulanda Daniel, do MCTES um, eumplo na form~ão em TIC 




